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Roland, símbolo da cidade de Rolândia

Estátua do Roland tem passado obscuroEstátua do Roland tem passado obscuro

Festa de São Pedro no Festa de São Pedro no 
Deizinho do Vermelho Deizinho do Vermelho 

1010

03

Conselho de Segurança Conselho de Segurança 
RuralRural de Cambé tem  de Cambé tem 

sua 1ª diretoriasua 1ª diretoria - - 77



Editorial & textos02 27 DE JUNHO DE 2025

Editorial

José Eduardo
Editor

Josiane Rodrigues
Editora

De mistério, protestos, segurança, direitos e velocidade

Caro leitor e cara leitora

O ‘mistério’ do título 
desse editorial se refere a 
ninguém saber quando a 
estátua do Roland foi mu-
dada de lugar em Rolân-
dia. Chegou em 1957 e foi 
mudada entre 1970 e 1974. 
Talvez...

O ‘protestos’ já aponta 
para a mobilização que as 
Apaes da região de Lon-
drina farão na quinta e 
sexta-feira da semana 
que vem. Por quê? Apenas 

olhe na próxima página e 
saiba o porquê.

A ‘segurança’ remete ao 
Conselho Municipal de Se-
gurança Rural de Cambé, 
que nesta semana elegeu 
a sua primeira diretoria. 
Isso vai possibilitar um di-
álogo mais fácil e prático 
com as autoridades e com 
o Poder Público. A ideia é 
mais segurança para as 
pessoas na zona rural.

A palavra ‘direitos’ se 
relaciona com a conferên-
cia  de políticas públicas 
para mulheres, realizada 
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em Rolândia nesta sema-
na. A intenção é aumentar 
a defesa dos direitos das 
mulheres em qualquer si-
tuação de violência ou de 
constrangimento.

O vocábulo ‘velocidade’ 
é por causa do piloto ro-
landense Gui Moleiro, que 
agora corre também em 
um monoposto e não mais 
apenas em kart. O mono-
posto lembra um carro 
de fórmula 1 e Gui está 
na Fórmula Delta. Com 14 
anos apenas.

Por fim, não coube a pa-

lavra ‘educação’ no título: 
em Arapongas, dois novos 
colégios estaduais serão 
construídos e, em Ibipo-
rã, as visitas pedagógicas 
frequentes às escolas mu-
nicipais têm trazido bons 
resultados para o desen-
volvimento dos alunos e 
alunas... 

Boa leitura..

Av. Aylton Rodrigues Alves 
1321 - Rolândia

(43) 98863-3218

A Com atendimento em Rolândia e entregas de produtos para todo o Brasil, a GP Laser amplia 
seus serviços de corte e gravações a laser e reafirma sua presença no mercado nacional

GP Laser, de Rolândia, celebra 17 anos

A GP Laser, empresa es-
pecializada em corte e gra-
vação a laser, comemora 
17 anos de atuação com 
um portfólio diversificado 
de produtos e serviços que 
atendem desde o consu-
midor final até o setor in-
dustrial. Esse aniversário 
marca mais um importante 
capítulo no desenvolvimen-
to da empresa: são novi-
dades que ampliam ainda 
mais sua capacidade de pro-
dução e atendimento.

Entre os investimentos, 
destaca-se a aquisição de 
uma nova máquina de gra-
vação a laser para metais, 
uma tecnologia de ponta 
que permite gravar com 
precisão em superfícies 
como alumínio e aço inox, 
atendendo especialmente à 
demanda por plaquetas de 
identificação. Além disso, a 
nova máquina possibilita a 
personalização de brindes 
e itens diversos como facas, 
garrafas térmicas, copos 
térmicos, chaveiros, me-
dalhas, pingentes, tábuas 
de churrasco, entre outros. 
“Muitos clientes me pediam 
gravação em alumínio e 
aço inox, e a gente acabava 
mandando para Londrina. 
Agora, com a nova máqui-
na, conseguimos atender 
essa demanda aqui mes-
mo em Rolândia”, afirma 
Daniel Felipe Portolese, 
proprietário da GP Laser 

Daniel e Michelle, proprietários da 
GP Laser, ao lado da nova máquina 

de gravação para metais

ao lado da esposa Michelle 
Araújo. 

As pessoas podem conti-
nuar contando com a GP La-
ser para serviços especiali-
zados de corte a laser em 
em ACRÍLICO, MDF, PETG, 
TECHNYL, PS e outros plás-
ticos, além de gravação a 
laser em madeira e acrílico, 
sempre com o compromis-
so de qualidade, inovação 
e atendimento personaliza-
do. De acordo com Daniel, os 
produtos mais procurados 
são troféus, medalhas, pla-
cas de sinalização e identi-
ficação, etiquetas para pai-
néis elétricos, displays para 
lojas, dispensers, visores,  
brindes corporativos, cruci-
fixos para oratórios e itens 
decorativos. “Com a Fiber 
Laser de alta potência, tam-

bém fazemos rebaixos em 
aço e alumínio, uma solução 
demandada especialmente 
por empresas que precisam 
de marcações duráveis em 
ambientes industriais”, re-
sumiu.

Para acompanhar esse 
crescimento, a GP Laser 
também ampliou seu espa-
ço físico, com a criação de 
uma nova sala de produção 
totalmente equipada para 
atender às novas demandas 
com mais agilidade e qua-
lidade. “Agora temos duas 
entradas para a GP Laser, a 
da rua Willie Davids e a da 
Presidente Vargas”, comple-
ta Michelle Araújo. Outro 
diferencial da GP Laser é a 
forte presença no comércio 
eletrônico: a empresa atua 
com loja virtual própria e 

está presente em marke-
tplaces como Mercado Li-
vre, Shopee, Magalu, Madei-
ra Madeira...

Início
A história da GP Laser 

começou de forma simples, 
com a produção artesanal 
de placas para noivas, e 
evoluiu para uma referên-
cia em gravações a laser no 
Brasil. Fundada por Daniel 
e por Michele, a empresa 
se consolidou com foco em 
inovação, engenharia de 
produto e atendimento per-
sonalizado. “Criamos essa 
empresa do zero, peça por 
peça. Passamos por muitos 
desafios, mas seguimos fir-
mes. Hoje, com minha famí-
lia ao lado, sei que ainda es-
tamos apenas no começo de 
uma história muito maior”, 
pontuou Daniel.

GP Laser – Produtos, Corte 
e Gravações a Laser
Rua Willie Davids 18 e en-
trada também pela Pres. 
Vargas 1667 - Rolândia
FoneWhats: 43 99626-9943 
Redes sociais: 
                   @gplaserbrasil

Alexander, Renan, Daniel, Michelle e Kelvin
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Detalhe da estátua Roland, símbolo de Rolândia

APAEs organizam protestos
 A Inaugurado na quinta, Armazém é um espaço revitalizado voltado 

para oficinas, apresentações artísticas, palestras e eventos culturais

Roland: estátua tem passado obscuro em Rolândia
 A Instalada na praça ‘Bento Munhoz da Rocha’, atual Castelo Branco, em 1957, estátua foi mudada de lugar, mas ninguém sabe quando

Armazém Cultural de Rolândia

Na quarta (25), a Assis-
tência Social, o Conselho 
Municipal dos Diretos da 
Mulher e a Procuradoria 
da Mulher de Rolândia, do 
Legislativo, promoveu a 
2ª Conferência Municipal 
de Políticas Públicas para 
Mulher” no Centro de Con-
vivência dos Idosos (CCI). O 
evento teve como tema ‘As 
Mulheres, os territórios e 
as cidades’ e uma palestra 
sobre o assunto com Deni-
se Canesin, procuradora 
da Mulher de Apucarana. 
Ações como essa procuram 

Na quinta (26), Rolândia 
celebrou a inauguração ofi-
cial do Armazém Cultural, 
um novo espaço voltado à 
promoção da cultura, das 
artes e do empreendedoris-
mo local. Instalado em um 
antigo armazém revitali-
zado, o local foi preparado 
para receber oficinas de 
dança, música e capoeira, 
além de atividades culturais 
como coral e artes visuais. 
Equipado com palco de ta-
blado, o Armazém também 
será utilizado para pales-
tras, pequenas peças tea-

No aniversário de 91 
anos do término da primei-
ra construção urbana de 
Rolândia, o Hotel Rolândia, 
em 29 de junho de 1934, o 
JR se debruçou sobre outro 
símbolo da cidade: a está-
tua do guerreiro Roland. 
Doada por comerciantes 
de Bremen e instalada em 
Rolândia em 1957, inicial-
mente, a estátua foi coloca-
da num canto da praça Ben-
to Munhoz da Rocha (hoje 
Castelo Branco), de frente 
para o consulado alemão à 
época. O caso é que a está-
tua foi mudada de lugar e 
transferida para olhando 
para a cidade e permanece 
nesse local até hoje, ali na 
av. Presidente Vargas.

A mudança de uma está-
tua com esse valor simbóli-
co e cultural deveria ser um 
marco e registrado. Mas, 
por incrível que pareça, 
não foi bem assim. Não há 
informações sobre quando 

teria acontecido esse trans-
porte da estátua, bloco por 
bloco, da praça para a ave-
nida. Vários livros sobre a 
história de Rolândia falam 
da estátua, mas não citam 
sobre a data da mudança 
do local. O JR falou com 
pessoas mais velhas, foi ao 
Museu, procurou por repor-
tagens da época, mas nada. 
Tudo está em uma névoa.

As pistas apontam que 
essa mudança de local deve 
ter acontecido nos anos de 
1970 – já que muita gente se 
lembra de assistir à Copa do 
Mundo e do Roland ainda 
estar na praça. Uma pes-
soa relatou que chegou em 
Rolândia em 1974 e a está-
tua já estava no local atual. 
O JR deixa essa matéria em 
aberto à espera da chegada 
de informações ou relatos 
que ajudem o jornal a so-
lucionar esse mistério. O 
contato pode ser feito pelo 
WhatsApp 43 98808-9151, 

pelo e-mail jornalderolan-
dia1@gmail.com ou pelas 
redes sociais do jornal: @
umjornalregional.

Quem foi
A História de “Roland” é 

conhecida através de uma 
poesia épica, também cha-
mada de “Canção de Gesta”. 
Neste tipo de poesia, o autor 
toma por base fatos reais e 
os apresenta entremeados 
com grandes façanhas e 
lendas. O poema épico que 
tem por base as façanhas 
de Roland é denominado 
“Romance de Roncesval” ou 
“Chanson de Roland”. Seus 
principais personagens são: 
Roland, sobrinho do Impe-
rador Carlos Magno, Oli-
veiro e o arcebispo Turpin, 
além do próprio Imperador.

Tendo Carlos Magno ca-
pitulado em Saragoça, em 
778, atravessava os Piri-
neus quando a retaguarda 
de seu exército foi atacada 

e destruída pelos Bascos, 
morrendo Roland, governa-
dor da Marca da Bretanha 
(Alemanha).

A lenda, exagerando os 
fatos reais, conta esse com-
bate como uma grande ba-
talha. A parte principal é a 
batalha travada no desfila-
deiro de Roncesval, onde 12 
pares de Carlos Magno são 
atacados por um exército 
de 400 mil sarracenos. Os 
12 pares se defendem heroi-
camente. Apesar dos conse-
lhos de Oliverio, Roland se 
recusa a tocar o corno (cor-
neta olifonte) para chamar 
Carlos Magno. Quando se 
decide a fazê-lo, é demasia-
do tarde. Roland tenta de-
fender sua espada Duran-
dal, que era considerada 
o símbolo da Justiça. Para 
que sua espada não caísse 
nas mãos do inimigo, Deus 
envia seus anjos para salvá-
-la. (História da Idade Mé-
dia. Carvalho, Delgado).

Na quinta (26), o Conselho 
Regional das APAEs da re-
gião de Londrina se reuniu 
em Rolândia decidiu que as 
17 APAEs e as duas institui-
ções coirmãs do Conselho 
farão dois dias de protes-
tos na próxima semana. 
O encontro foi conduzido 
por Luiz Eduardo Gazzi, 
conselheiro da Federação 
das APAEs do Paraná, que 
repassou informações vin-
das da Federação Estadual 
e apresentou estratégias de 
mobilização diante de ame-
aças que preocupam o mo-
vimento apaeano.

Entre os temas discutidos, 
ganhou destaque a Ação Di-
reta de Inconstitucionali-
dade (ADI 7153), proposta 
pela Procuradoria-Geral da 

 A Conselho Regional das APAEs da região de Londrina decide por dois 
dias de mobilização contra ameaça às escolas especializadas

República no Supremo Tri-
bunal Federal, que ques-
tiona o repasse de recursos 
públicos para instituições 
especializadas, como as 
APAEs, que oferecem aten-
dimento educacional a alu-
nos com deficiência. Caso 
seja julgada procedente, a 
ação pode comprometer o 
funcionamento de centenas 
de escolas especializadas 
em todo o Brasil, afetan-
do diretamente o direito à 
educação de milhares de 
crianças, jovens e adultos 
com deficiência.

A mobilização será feita 
na quinta-feira (3), às 8 ho-
ras, com passeatas simul-
tâneas em todas as cidades 
do Conselho, com saída das 
APAEs locais. Na sexta (4), a 

manifestação será conjunta 
em Londrina, às 9h30, com 
concentração e saída do 
Instituto Londrinense de 
Educação de Crianças Espe-
ciais (ILECE).

As cidades que integram 
o Conselho Regional das 
APAEs da região de Lon-
drina e que confirmaram 
que participarão da mobili-
zação são Alvorada do Sul, 
Bela Vista do Paraíso, Cafe-
ara, Cambé, Centenário do 
Sul, Florestópolis, Guaraci, 
Ibiporã, Jaguapitã, Londri-
na, Lupionópolis, Porecatu, 
Primeiro de Maio, Rolândia 
(sede), Sertanópolis, Tama-
rana e Prado Ferreira. As 
instituições coirmã COL – 
Londrina e ILECE também 
estão na mobilização.

Representantes das APAEs da região de Londrina se reuniram em Rolândia na quinta-feira

O palco-tablado do Armazém Cultural, inaugurado nesta semana

trais e eventos beneficentes, 
com capacidade para até 80 
pessoas sentadas.

De acordo com Wilson Só-
cio, secretário-interino de 
Cultura e Turismo, o Arma-
zém Cultural representa um 
marco para a cultura local, 
pois proporciona um espa-
ço acessível para formação 
artística, integração da co-
munidade e estímulo à eco-
nomia criativa. “Um sonho 
realizado. Um espaço que 
começa a ser ocupado com 
oficinas e já está disponível 
para ser usado por quem 

quiser fazer parte des-
sa construção cultural de 
Rolândia”, afirmou Sócio.

Durante a inauguração, 
no entorno do Armazém 
Cultural também ocorre-
ram a Feira MEI e um feirão 
de empregos. 

O Armazém Cultural faz 
parte de um conjunto maior 
de revitalização urbana 
que inclui ainda o Museu de 
Artes e o futuro Mercadão 
Municipal, contribuindo 
para transformar a área em 
um polo de cultura e turis-
mo no município.

Rolândia: defesa dos Direitos 
das Mulheres é ampliado
 A Conferência Municipal de Políticas Públicas para Mulheres amplia a 

defesa de seus direitos

ampliar a defesa dos direitos das mulheres em todas as 
áreas da sociedade.
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Jonatas Agamenon, do Equilíbrio Sonoro, lança EP solo
 AApós mais de uma década no rap, artista de Rolândia apresenta ‘Manifesto da Alma’, com 5 faixas inéditas e participações da cena local

SINDICATO RURAL DE ROLÂNDIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ELEIÇÕES SINDICAIS

 Será realizada eleição sindical no dia 28 de Julho de 2025, das 08:00 às 16 horas, na sede 
desta entidade, sito na Rua Manoel Carreira Bernardino, nº 375, município de Rolândia, 
Estado do Paraná, para composição da Diretoria, Conselho Fiscal e Delegado Representan-
te junto a FAEP e respectivos suplentes deste Sindicato, relativa ao mandato do período de 
11 de setembro de 2025 à 10 de setembro de 2028, devendo o requerimento de registro de 
chapa ser apresentado à secretaria do sindicato no horário de 08:00 às 17 horas, no perío-
do de 15 (quinze) dias para o registro de chapas, que ocorrerá a partir do primeiro dia útil 
posterior à publicação do presente aviso. O edital de convocação da eleição encontra-se 
afixado na sede desta entidade e em outros locais públicos.

Rolândia, 16 de junho de 2025

 Gayza Maria de Paula Iácono - Presidente do Sindicato Rural de Rolândia

Reflexão

Humberto Xavier Rodrigues é 
formado em Teologia. 

O despertar da consciência

O homem se encontra em 
inimizade contra Deus, sen-
do um filho da ira, sob a 
maldição da transgressão 
à palavra de Deus e levado 
cativo pelo diabo. Portanto, 
o primeiro passo de fé, é o 
conhecimento de sua condi-
ção diante de Deus.

Um pesado fardo do pe-
cado reside em sua cons-
ciência: Pois já se elevam 
acima de minha cabeça as 
minhas iniqüidades; como 
fardos pesados, excedem 
as minhas forças. Salmos 
38:4; sendo uma fonte ativa 
de iniquidade como o mar 
bravo, lançando a sua lama 
e lodo: Mas os perversos 
são como o mar agitado, 
que não se pode aquietar, 
cujas águas lançam de si 
lama e lodo. Isaías 57:20.  

Contudo, agradecemos a 
Deus, através do nosso Se-
nhor Jesus e na pessoa do 
Espírito Santo como agente 
para nos convencer do pe-
cado, da justiça e do juízo, 
e nos livrar desse fardo pe-
sado que é o pecado: Mas 
eu vos digo a verdade: 

artes Plot Twist Ruim - Filmes

Samuel M. Bertoco é formado 
em Marketing e Publicidade

Os plot twists são uma 
das técnicas mais legais 
do cinema e, quando bem 
usadas, criam cenas histó-
ricas; quem não se lembra 
de Clube da Luta? Ou Sexto 
Sentido? Mas nem sempre 
dá certo...e é desses que a 
gente vai lembrar hoje – ah, 
vai tá cheio de spoiler.

- A Vila: Shyamalan criou 
talvez o melhor plot twist 
do cinema – Sexto Sentido – 
aí ele fez o contrário e acho 
que criou o pior. Em A Vila 
acompanhamos uma vila – 
rá – no século XVIII, isolada 
do mundo por estar cercada 
por uma floresta infestada 
de monstros. Mas após uma 
treta, uma mulher vaza em 
busca de ajuda. Então des-
cobrimos que na verdade a 
Vila era um condomínio fe-
chado nos dias atuais e que 
o líder do grupo mantinha 
isolada para não “contami-
nar” a população com mo-
dernidade. E os monstros 

eram caras fantasiados. É 
mole?

- Truque de Mestre: Com 
tanto filme de mágico bom, 
tem gente que gosta dessa 
bomba. Já não é grande coi-
sa desde o começo, onde um 
grupo de mágicos rouba 
lugares utilizando-se dos 
seus truques. Mas nada pre-
para a gente para descobrir 
que, no final, o detetive que 
estava atrás dos caras, na 
verdade era um deles e que 
estava buscando vingança 
contra sabe-se lá quem. Ne-
nhum sentido.

- Planeta dos Macacos 
(2001): Falei que A Vila po-
dia ser um dos piores plots 
twists, mas não. É esse. O 
remake do clássico seten-
tista – que tem um top5 plot 
twist do cinema -  até vai 
bem no visual – Tim Burton 
é muito bom nisso – mas o 
filme é confuso e no final, 
quando o herói consegue 
fugir do “Planeta dos Maca-

cos” – que no original era 
um futuro distante da pró-
pria Terra – e voltar para 
Terra, ele encontra uma 
estátua de Abrahan Lin-
coln ... que é um macaco. 
Alguém entendeu?

- Jogos Mortais II: Eu sin-
ceramente só gosto do pri-
meiro – que tem um ótimo 
plot twist – o segundo ca-
minha bem, mas quando 
descobrimos que tudo que 
havíamos visto na tela já ti-
nha acontecido, e o garoto 
que o policial quer salvar 
já estava salvo, dá vontade 
de jogar a TV no chão.

convém-vos que eu vá, por-
que, se eu não for, o Con-
solador (o Espírito Santo) 
não virá para vós outros; 
se, porém, eu for, eu vo-lo 
enviarei. Quando ele vier, 
convencerá o mundo do 
pecado, da justiça e do juí-
zo. João 16:7-8. 

Assim, o caminho de re-
conciliação entre Deus e os 
homens foi aberto. Porque, 
o ofício do Espírito Santo é 
apelar à nossa consciência 
e aplicar o sangue perdo-
ador e a justiça de Cristo, 
para que o peso do pecado 
e da morte sejam removi-
dos. Nisto, o amor de Deus é 
manifestado, a paz é trans-
mitida para a alma e alegria 
para o coração que confia.

Por isso, o apóstolo aqui 
acrescenta: Porque o nos-
so evangelho não foi a vós 
somente em palavras, mas 
também em poder, e no Es-
pírito Santo, e em muita cer-
teza – garantia de sua vera-
cidade e autoridade Divina, 
de sua perfeita adaptabili-
dade e adequação ao nosso 
caso, de sua bem-aventu-

rança inefável.
Porque os fatos divinos, e 

o seu fundamento se acha 
naquilo que já foi feito. 
Como aquilo que vemos já 
realizado ao olhar para trás 
e não com qualquer coisa 
ainda por acontecer. É este 
o gênero de fé descrito em 
Mc 11.24: Tudo quanto em 
oração pedirdes, crede 
que recebestes, e será as-
sim convosco. A confissão 
deve ser feita por base da-
quilo que já foi feito e crer 
que já recebeu o que pediu 
(isto é, evidentemente, em 
Cristo), então será assim. 
Que assim seja! Amém!!!

O rapper Jonatas Agame-
non, do grupo Equilíbrio 
Sonoro, de Rolândia, lançou 
seu 1º projeto solo intitula-
do “Manifesto da Alma”, 
uma produção que tem o 
objetivo de fortalecer tam-
bém o duo que forma com 
o irmão. “Seria um proje-
to pra fomentar também o 
duo”, afirma. Mesmo com 
a novidade, o artista deixa 
claro que o grupo continua 
ativo. O EP traz cinco faixas 
inéditas, com participações 
de artistas da cena local e 
regional e produções que 
passeiam por diferentes es-
tilos dentro do rap. O nome 
do trabalho é inspirado na 
primeira música do disco, 
também chamada “Mani-

festo da Alma”, que tem um 
significado especial na tra-
jetória de Agamenon. “Foi 
meu primeiro rap solo, as-
sim que havia ingressado 
na universidade pública 
cursando Serviço Social em 
2013”, lembra o rapper.

Sobre o processo de cria-
ção, Agamenon destaca que 
o repertório do EP reúne 
ideias que foram surgin-
do ao longo dos anos. “São 
mais de 10 anos de Equilí-
brio Sonoro e, nesse tempo, 
ficaram letras, músicas e 
ideias que não cabiam ao 
projeto EQS. Então fui guar-
dando pra lançar quando 
fosse a hora, pra o público 
ver um pouco mais das mi-
nhas ideias e proposta mu-

sical”, explica. A produção 
geral do projeto ficou a car-
go de RZL (Caio Jorge), pro-
dutor natural de Londrina 
e atualmente morando em 
Pirituba, São Paulo. 

A primeira faixa, “Ma-
nifesto da Alma”, tem pro-
dução de RZL e segue uma 
linha boombap. A segun-
da, “Qual Futuro Existirá”, 
foi produzida por Zapcost 
(Maycon Zarpellon), do 
grupo Sulreal, de Apucara-
na, trazendo um trap pro-
gressivo. “Convidei o artis-
ta Zapcost para produzir o 
instrumental”, conta. Na 
terceira faixa, “Disciplina 
é o Lema”, o rapper convi-
da Wesley Cruz, de Rolân-
dia, para dividir os vocais. 
“Grande amigo de longa 
data que fortaleceu nos 
versos”, diz Agamenon. A 
produção desta faixa tam-
bém é de RZL e mantém a 
base no boombap clássico.

A quarta música, “Sub-
versivo Periférico”, traz 
uma batida no estilo drill 
britânico, com produção de 
Chiefbeats (William Fran-
zoni), também de Rolân-
dia. “Convidei o beatmaker 
Chiefbeats aqui da cidade 
de Rolândia pra produzir 
um instrumental no se-
guimento drill”, comenta. 
Encerrando o EP, a faixa 
“Dádiva do Amanhã” con-
ta com a participação da 
cantora Thalia Rocha, de 
Rolândia, que é conhecida 
por suas colaborações com 
o grupo Ultra Face e tam-

bém pelo título de 
Miss Beleza Negra 
2024. “Uma música 
com muito senti-
mento pra finali-
zar o projeto do EP 
e dar um gosto do 
que vem por aí”, 
afirma Agamenon. 
A produção dessa 
faixa também fi-
cou por conta de 
RZL.

Com o EP, Jonatas 
Agamenon faz um 
registro de seus 12 
anos de caminhada 
no rap, trazendo 
à tona vivências e 
reflexões acumula-
das ao longo da tra-
jetória no interior 
do Paraná. 

Para conferir o 
lançamento, o pú-
blico pode acessar 
o canal oficial do 
grupo no YouTube, dispo-
nível em (www.youtube.
com/@EquilibrioSonoroO-
FICIAL). Nas redes sociais, 

o Equilíbrio Sonoro está 
presente no Instagram pelo 
perfil (@equilibriosono-
ro043) e no perfil (@oaga-
menonn). Contatos profis-

sionais podem ser feitos 
pelos e-mails equilibrio-
sonoro15@gmail.com ou 
agamenon.jonatas@gmail.
com.

Recebi graça do Pe. José Kentenich
M.I.H.
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Vilmar Boy
(PSD)

Ronaldo Bifinho
(PRTB)

Sabine Giesen
(PRTB)

Vilmar Boy consegue quadra de 
esportes e parquinho para escola

Rolândia rumo ao reconhecimento 
nacional com ‘Cidade do Alimento’

João Ardigo
(MDB)

Gesiel Araújo
(PSD)

A Câmara de Rolândia tem 
sessões ordinárias às 

segundas e sextas-feira, 
sempre a partir das 

15 horas

Rolândia: posse da nova diretoria do Lions
O Lions Clube de Rolândia 

realiza a cerimônia de posse 
de sua nova diretoria para ges-
tão 2025-2026 nesta sexta-feira 
(27), na Toca do Leão, sede do 
clube de serviço. O momento 
marca oficialmente a transi-
ção da presidência de Marcos 
Antônio Volpp Sierra para 
Claudio Miro Mattiello. 

‘Leão’ desde 2014, Mattiello 
assume o Lions de Rolândia 
com o lema ‘Serviço, Amor e 
Esperança’. “Todo Leão tem a 
obrigação de servir a comuni-
dade. Todo serviço feito com 
amor gera frutos e desenvol-
vimento, e com nosso servir 
temos esperança num futuro 
melhor”, afirmou Matiello.

Ao longo de sua gestão, Sier-
ra contribuiu com diversas 
ações sociais. Dentre elas, des-
tacam-se o apoio a creches e 

asilos, campanhas de conscientização no trânsito em parceria com a Polícia Rodoviária 
e promoções que resultaram na aquisição de itens para o banco ortopédico, como cadei-
ras de rodas, de banho e muletas. Também durante sua gestão foi realizada a aquisição 
de um novo padrão elétrico de maior voltagem, suprindo melhor as necessidades do 
clube. Empresário no ramo privado e membro do Lions desde 2019, Sierra se despede 
da presidência com um balanço positivo, deixando um legado de dedicação e trabalho 
em prol da comunidade local.

O Lions Clube de Rolândia faz a diferença na comunidade de Rolândia

O vereador Vilmar Boy 
(PSD) conseguiu recursos 
para a construção de uma 
cancha de esporte e de um 
parquinho para uma esco-
la municipal de Rolândia. 
O anúncio dessas duas con-
quistas foi feito pelo par-
lamentar rolandense na 
quarta-feira desta semana, 
dia 25, depois que Vilmar 
esteve com o deputado fede-
ral Luciano Ducci em visita 
a alguns locais de Rolândia.

“Nós fomos até a Escola 
Municipal Professor Fábio 
Nogaroto, que fica no Con-
junto Áida Nogueira, na 
saída para o distrito de São 
Martinho, e aproveitei para 
pedir essa quadra de espor-
tes e esse parquinho para as 
crianças que estudam ali”, 
revela o vereador Vilmar 
Boy. “Esses dois locais se-
rão muito importantes para 
os alunos e as alunas dessa 
escola, já que serão espaços 
onde poderão se divertir e 

Rolândia vem se consoli-
dando como um importante 
polo produtor e industrial 
de alimentos no Brasil. 
Grandes empresas do setor 
estão instaladas no muni-
cípio, como JBS, Smart Fish, 
Selmi, Moinho Dias Branco, 
Itamaraty, Dori, São Marti-
nho e suas carnes, Água da 
Fonte, Onda Leve, Silomax, 
Rota Silos, Baudraz, Café 
Caiubi e Café Mineiro.

“Com cerca de 42% do PIB 
local ligado ao agronegócio 
e à produção de alimentos, 
nossa vocação é clara. Por 
isso, propus que Rolândia 
busque o título de Capital 
Nacional das Indústrias Ali-
mentícias — ideia apresen-
tada na Câmara e no Conse-
lho Municipal de Turismo”, 
explica João Ardigo.

De acordo com Ardigo, 
esse reconhecimento forta-
lecerá a identidade da cida-
de, atrairá investimentos, 
impulsionará o turismo e a 

geração de 
empregos, 
além de 
abrir por-
tas para 
apoios e 
incentivos 
g o v e r n a -
m e n t a i s . 
Também promoverá melho-
rias na infraestrutura e es-
timulará a capacitação pro-
fissional, beneficiando toda 
a cadeia produtiva. “Para 
transformar esse potencial 
em uma marca forte e reco-
nhecida nacionalmente, é 
essencial a união entre po-
der público, setor empresa-
rial e população”, pontuou o 
parlamentar.

“Sigo firme, acreditan-
do no futuro de Rolândia e 
trabalhando com dedicação 
para tornar essa proposta 
uma realidade que trará 
muitos benefícios na área 
turística”, concluiu Ardigo.

#trabalhonaopara

jogar, ou realizar atividades 
importantes para o seu de-
senvolvimento motor”, res-
saltou o parlamentar rolan-
dense, que tem a prática de 
esporte como uma de suas 
bandeiras como vereador.

A escola municipal visita-
da por Vilmar e por Luciano 
Ducci faz homenagem ao do-
cente Fábio Nogaroto, pro-
fessor de Educação Física 
em escolas municipais, e ve-
reador na Legislatura 2009 
e 2012. A construção dessa 
escola contou com recursos 
de emenda impositiva de 
Vilmar Boy e de Sandro Le-
onardi, vereador na Legisla-
tura passada (2021 a 2024).
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Ibiporã: visitas periódicas fortalece as escolas municipais

A administração municipal está atenta ao desenvolvimento integral de cada estudante

A Programa contínuo da Educação acompanha os alunos, promove inclusão e apoia professores e equipes escolares de forma personalizada

A Secretaria de Educação 
da Prefeitura de Ibiporã 
tem promovido visitas pe-
dagógicas periódicas às es-
colas municipais, atenta ao 
desenvolvimento integral 
de cada estudante. Essa 
ação integra um programa 
contínuo e estratégico que 
reforça o compromisso da 
gestão com uma educação 
pública de qualidade, in-
clusiva e voltada para as 
necessidades reais de cada 
aluno. As visitas são con-
duzidas pelas assessorias 
pedagógicas de Educação 
Especial e Inclusiva, Educa-
ção Infantil e Ensino Fun-
damental, que atuam em 
parceria com as equipes es-
colares para acompanhar 
práticas, propor melhorias 
e garantir que todos os es-
tudantes tenham acesso a 
um processo de aprendiza-
gem significativo. 

Durante as visitas, as as-

sessoras avaliam diversos 
aspectos do cotidiano esco-
lar, desde as atividades em 
sala de aula até a organiza-
ção dos espaços e a efetivi-
dade do apoio pedagógico 
oferecido aos alunos. O ob-
jetivo é identificar pontos 
fortes e oportunidades de 
aprimoramento, sempre 
com foco na valorização 
das boas práticas e na cons-
trução coletiva de soluções 
que atendam às diferentes 
realidades das escolas.

Cada assessoria tem uma 
missão específica: a de Edu-
cação Especial e Inclusiva 
busca assegurar o respeito 
às singularidades dos alu-
nos, com estratégias que 
favoreçam seu desenvolvi-
mento acadêmico, emocio-
nal e social; a de Educação 
Infantil trabalha com in-
tencionalidade pedagógica 
desde os primeiros anos, 
promovendo vínculos afe-

tivos e experiências signifi-
cativas; e a do Ens. Funda-
mental busca garantir que 
os estudantes desenvolvam 
competências essenciais, 
com respeito ao ritmo de 
aprendizagem de cada um 
e incentivo ao pensamento 
crítico e à autonomia.

Após as visitas, os dados 
observados são analisados 
com a equipe gestora de 
cada escola. Com esse diag-
nóstico, são definidas ações 
colaborativas, sempre com 
o propósito de fortalecer o 
ambiente escolar e promo-
ver avanços no processo de 
ensino e aprendizagem.

Para o prefeito José Ma-
ria, a iniciativa reforça o 
compromisso da adminis-
tração com uma educa-
ção que acolhe, respeita e 
transforma vidas. “A edu-
cação inclusiva vai além da 
permanência na escola. É 
preciso garantir que cada 

criança, com suas singu-
laridades, seja compreen-
dida, respeitada e estimu-
lada a desenvolver todo o 
seu potencial. Cuidar das 
pessoas começa pela aten-
ção à infância, pela escuta 

às necessidades dos alunos 
e pelo apoio constante às 
escolas e professores. Com 
esse trabalho, reafirmamos 
nossa missão de oferecer 
uma educação pública de 
qualidade, equitativa e hu-
mana para todas as crian-
ças de Ibiporã”, explicou.

Esse trabalho contínuo de 
escuta, observação e apoio 

técnico reafirma a educa-
ção como uma prioridade 
em Ibiporã. Trata-se de 
construir, junto com cada 
comunidade escolar, cami-
nhos para uma educação 
que valoriza o potencial 
de cada aluno e acredita 
no poder da inclusão como 
base para uma sociedade 
mais justa e equitativa.A Arrecadação de lacres faz parte do projeto ‘Abra essa atitude’ e leva à troca por cadeiras de rodas

CCI doa lacres ao Rotary Rolândia-Cavíuna
Na segunda (23), o Rotary 

Club de Rolândia-Caviúna 
visitou o Centro de Convi-
vência do Idoso (CCI), a con-
vite da coordenadora Daiane 
Cirilo. Durante a visita, o 
Rotary recebeu 25 garrafas 
PET de lacres de latinhas, 
arrecadados pelos idosos e 
os representantes do Rotary 
puderam agradecer pesso-
almente o gesto solidário. 
Além disso, aproveitaram 
para explicar os objetivos do 
projeto e conhecer mais de 
perto o importante trabalho 
social desenvolvido no local.

O Rotary Caviúna reali-
za a campanha de arreca-
dação de lacres de latinhas 
por meio do Projeto ‘Abra 
Essa Atitude’, uma iniciativa 
simples que pode ajudar a 
quem precisa. Desde 2016, o 
clube arrecada lacres de re-

frigerantes, cervejas, sucos e 
enlatados (leite condensado, 
atum, molhos...). A arrecada-
ção de 80Kg de lacres ou 120 
garrafas PET de 2 litros do 
metal dá direito à troca por 
uma cadeira de rodas.

A campanha possui um 
cunho social, assistencial e 

de preservação ambiental. O 
reaproveitamento do mate-
rial pela indústria metalúrgi-
ca possibilita a fabricação de 
outros artefatos de alumínio 
e combate o descarte nocivo 
do metal no meio ambiente. 
As cadeiras de rodas obtidas 
são emprestadas, sem custo, 

a quem necessita, por meio 
de um sistema de comodato.

Além das cadeiras de ro-
das, o projeto também dispo-
nibiliza cadeiras de banho, 
muletas e andadores. Para 
saber mais do projeto, basta 
entrar em contato com Ede-
nir pelo fone 99805-7933.

A doação de lacres feita pelos idosos e idosas do CCI de Rolândia
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Arapongas faz a confirmação  

 ANovas unidades serão no Conjunto San Raphael 5 e no Jardim Interlagos 
e atenderão a 1.400 estudantes

 AMunicípio elegeu a 1ª diretoria do Conselho Comunitário de 
Segurança Rural; órgão garante diálogo com a comunidade rural

Cambé elege o seu primeiro 
Conseg Rural

O prefeito Conrado Scheller fala suranbt

Perspectiva de um colégio estadual do programa Mais Escolas Paraná

fotovoltaico.mistertec.com.br
(43) 99152-2454

Cambé elegeu a 1ª chapa 
do Conselho Comunitário 
de Segurança Rural (Con-
seg Rural), em assembleia 
na quarta-feira (25), no 
Centro Cultural de Cam-
bé. Eleita por aclamação, a 
nova presidência do Con-
selho define as priorida-
des e ações para garantir 
mais segurança na zona 
rural do município nos 
próximos dois anos. São 
eles João Inocente Neto 
(presidente), Sérgio Luís 
Viudes (vice), Elsio Gouvea 
Brazão (1º secretário), Sil-
vio Cesar Razente (2º sec.) 
e Aquiles Eugênio Basso 
(tesoureiro).

O Conseg surge para que 
a sociedade se organize, 
reúna suas demandas re-
lacionadas à segurança na 
área rural e defina as prio-
ridades. Além de fazer a 
interlocução com as forças 
policiais e com a Prefeitu-
ra, por meio da Secretaria 
Municipal de Segurança 
Pública e Trânsito.

“Cambé se organiza 
cada vez mais e vem cons-
truindo resultados muito 
sólidos. Um município de 
110 mil habitantes que 
tem uma das melhores 
seguranças do Paraná. 
E tudo isso com organi-
zação e inteligência, in-
vestimento em câmeras, 
equipamentos e, princi-
palmente, a criação desses 
Conselhos para definir de 
forma cada vez mais dire-
ta e acertada onde inves-

tir. A população rural só 
tem a ganhar com isso”, 
afirmou o prefeito Conra-
do Scheller.

 “O produtor rural, quan-
do se organiza, consegue 
trazer resultados bacanas. 
A gente está distante da 
cidade e sem segurança 
a gente não consegue tra-
balhar. Então, o produtor 
tem abraçado essa causa 
porque ele também tem 
o direito à vida. Na área 
rural nós temos funcioná-
rios, eu mesmo resido na 
área rural, a minha famí-
lia está lá. Então, a vida de 
qualquer pessoa é o direi-
to básico nosso, é o direito 
à vida e a gente precisa de 
segurança para isso, para 
que a gente tenha cada vez 
mais uma área rural mais 
segura. E quem puxou 
essa fila e mostrou a ne-
cessidade de organização 
foi a Prefeitura”, ressaltou 
João Inocente Neto.

O presidente ainda ex-
plicou que, mesmo antes 
da formalização do Conseg 
Rural, produtores rurais já 
se reuniam em comissão 
discutindo necessidades 
para a garantia da segu-
rança rural. Os primeiros 
passos, ainda mais buro-
cráticos, preveem a forma-
lização do estatuto do Con-
seg e segmento no registro, 
abrindo a possibilidade 
de aquisição do CNPJ, o 
que possibilita convênios 
com o Ministério do Tra-
balho para a destinação 

de recursos. “Isso seria 
essencial. Ainda existem 
muitas demandas no sen-
tido de equipamentos, 
por exemplo, na área ru-
ral de Cambé”, pontuou 
Neto. Os exemplos são 
repetidoras de sinal para 
celular e câmeras inteli-
gentes com captura e le-
vantamento de histórico 
de placas em zonas ‘sem 
cobertura’. 

Investimento na segu-
rança rural

A Prefeitura de Cambé 
não mediu esforços para 
manter a segurança na 
área rural, mesmo sem 
o Conseg. Criou-se o pro-
grama Segurança Rural, 
no qual o produtor se 
cadastra em uma plata-
forma e fornece diversas 
informações pessoais 
e da propriedade, usa-
das em caso de roubo ou 
furto e em contato com 
a PM. Conrado destacou 
que programa surtiu um 
resultado muito positivo, 
com quedas significan-
tes em roubos e furtos e 
diversos municípios do 
estado vindo até Cambé 
para conhecer o sistema. 
Também foi destinado 
veículos exclusivos para 
o patrulhamento em área 
rural, e a aquisição de 10 
fuzis do modelo SW MP 
15, em 2023, com recur-
sos levantados pelos pró-
prios produtores que fa-
ziam parte do programa.

O prefeito de Arapongas, 
Rafael Cita (PSD), confir-
mou que Arapongas terá 
mais dois colégios estadu-
ais: um no San Raphael 5  
e outro no Jardim Interla-
gos. Cada unidade vai aten-
der 700 alunos e integra 
o programa Mais Escolas 
Paraná. “Vai resolver a de-
manda de escola estadual 
do município”, destaca o 
prefeito Rafael Cita. “As re-
giões foram previamente 
analisadas, e são que mais 
precisavam. A unidade 
do Interlagos vai atender 
até a região do Bem Viver, 
Quebec. Ambas estão em 
fase final de análise, vão 
para licitação no próximo 
semestre e as obras devem 
começar em janeiro de 
2026. Quero agradecer nos-
so grande governador Ra-
tinho Júnior por mais essa 
conquista nossa”, ressalta.

Com projeto desenvolvi-
do por meio do Governo do 

de mais dois colégios estaduais

Estado e Instituto Parana-
ense de Desenvolvimento 
Educacional (Fundepar), o 
Colégio no Interlagos terá 
20 salas de aulas, área ad-
ministrativa, biblioteca, la-
boratórios, sala ambiente, 
cozinha, refeitório, banhei-
ros e ginásio com quadra 
poliesportiva. A construção 
será no terreno entre a Av. 
Taperaçu Cinza e a rua Pato 
Bravo do Mato, com área 
de 18.104,62m². A mesma 
estrutura está no projeto 
do Colégio do San Raphael 
5 – que vai ser localizado 
na Rua Lavadeira do Nor-
te. Ainda segundo o Núcleo 
Regional de Educação de 
Apucarana, os investimen-
tos serão de cerca de R$ 25 
milhões em cada unidade.

Mais Escolas Paraná
Com o programa, serão 

criadas 25 mil novas vagas 
para atender à crescente 
demanda dos Ensinos Fun-

damental e Médio em di-
versas regiões do Estado. 
O programa é conduzido 
em conjunto pela Secreta-
ria de Estado da Educação 
(Seed-PR) e a Secretaria de 
Estado do Planejamento 
(SEPL), e prevê a constru-
ção das escolas por meio de 
Parcerias Público-Privadas 
(PPPs). Conta com o apoio 
técnico do Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento 
(BID), com um investimen-
to previsto de R$ 1,7 bilhão. 
A previsão de entrega é de 
até 3 anos após a assinatura 
dos contratos. 

O processo licitatório 
aguarda o parecer da Pro-
curadoria-Geral do Estado 
(PGE) e em seguida, passará 
por análise do Tribunal de 
Contas do Estado. A expec-
tativa é que, ainda em 2025, 
seja publicada a licitação da 
PPP Mais Escolas Paraná. O 
processo será conduzido na 
Bolsa de Valores. 

A Secretaria de Assis-
tência Social (SEMAS) da 
Prefeitura de Arapongas 
promoveu uma reunião, na 
quarta (25), do Conselho 
Municipal Sobre Drogas 
(COMAD), que reúne diver-
sos segmentos da sociedade 
civil organizada e poder 
público para discutir e ela-
borar políticas públicas de 
prevenção às drogas. 

De acordo com a presiden-

Comad aprova criação de fundo 
para projetos de conscientização

te do Comad, Vanessa Veiga, 
entre os temas abordados, 
foi discutido e aprovado o 
Recurso Municipal Antidro-
gas (REMAD), fundo cujo 
objetivo é subsidiar e finan-
ciar projetos aprovados pelo 
conselho na conscientização 
sob drogas e recuperação de 
dependentes químicos e di-
vulgação de eventos de pre-
venção como palestras em 
escolas do município.

Os vereadores Cecéu e 
Paulo Grassano participa-
ram do evento, e levaram 
ao conhecimento da plená-
ria as respectivas ideias le-
gislativas para ações volta-
das ao tema de prevenção e 
recuperação de dependen-
tes químicos, e que foram 
bem recebidas pelo conse-
lho, bem como foram suge-
ridos pontos para algumas 
melhorias.
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As finalistas Neusa, Gisele e Mariane e Gisele entre Anderson Molina e Poliana Pereira Aponte o celular para o QR Code e 
veja mais fotos do evento

Gisele Minholi vence o ‘Cacinp Mulher Empreendedora 2025’
 A Empresária de Ibiporã representará o Norte do Paraná na edição estadual do Prêmio Mulher Empreendedora em outubro, em Foz do Iguaçu

Rolândia: Museu com exposição coletiva
 A ‘Diálogos Visuais’ traz obras dos artistas Edson Massuci, Rosalva Igarashi e Kelvin Martins

empresária Gisele 
Minholi, de Ibiporã, 
foi a grande vence-
dora do III Prêmio 

CACINP Mulher Empreen-
dedora e representará o 
Norte do Paraná na etapa 
estadual, que será realiza-
da em outubro, em Foz do 
Iguaçu. A premiação acon-
teceu na terça-feira (23), 
no restaurante Frutare, em 
Cambé, durante evento pro-
movido pela CACINP (Coor-
denadoria das Associações 
Comerciais e Empresariais 
do Norte do Paraná) e pelo 
núcleo CACINP Mulher.

No total, sete empreende-
doras participaram da 3ª 
edição do Prêmio: Flávia 
Cristina Morello (de Faxi-
nal), Marciely Silva Vieira 
(Ibiporã), Mariane Grecco 
Ciola de Silvio (Rolândia), 
Neusa Maria Armelim Pe-
reira (Ibiporã), Paula Ro-
drigues Napo (Londrina), 
Priscila Aparecida da Silva 
Camilotti (Cambé) e Gisele 
Minholi (Ibiporã).

Após a apresentação das 

participantes, o mestre de 
cerimônias Fernando de 
Souza anunciou as três fi-
nalistas: Gisele Minholi, 
Mariane Grecco e Neusa 
Armelin. Em seguida, fo-
ram exibidas suas histórias: 
Gisele fundou a escola de 
inglês Enjoy English (@en_
joyenglish), Mariane assu-
miu a loja Solimar Confec-
ções (@solimarconfeccoes), 

em Rolândia, e Neusa criou 
a autoescola Bella Cidade (@
autoescolabella) em Ibiporã.

A escolha de Gisele como 
vencedora reconhece sua 
trajetória empreendedora, 
iniciada há 4 anos. “Ven-
cer esse prêmio representa 
o reconhecimento de todo 
o esforço e aprendizado ao 
longo do tempo. Comecei 
do zero, com muita força de 

vontade e determinação”, 
declarou a empresária.

O presidente da CACINP, 
Anderson Molina, destacou 
o objetivo do prêmio: “Que-
remos valorizar a liderança 
feminina nos negócios e re-
conhecer histórias de suces-
so com foco na gestão em-
presarial”. Molina e Poliana 
Pereira, presidente do CA-
CINP Mulher, entregaram a 

premiação à vencedora, que 
terá as despesas custeadas 
pela entidade para a etapa 
estadual.

O III Prêmio CACINP Mu-
lher Empreendedora reuniu 
representantes dos Conse-
lhos e Núcleos da Mulher 
das cidades atendidas pela 
CACINP, além de presiden-
tes de associações comer-
ciais da região.

O Museu de Artes e Casa de Memória 
Hotel Rolândia iniciou a exposição ‘Diá-
logos Visuais’ com obras dos artistas Ed-
son Massuci, Rosalva Igarashi e Kelvin 
Martins. A mostra começou na quinta-
-feira (26) e segue até o dia 1º de agosto, 
com visitação de segunda a sexta, sem-
pre das 8 às 11 horas e das 13 às 16h. O 
local também abriga obras de Elifas An-
dreatto, designer gráfico e ilustrador, e 
de Mathilde Hoster, a Nanuk, pintora ‘ro-
landense’ que nasceu em Duisburg, na 
Alemanha. Essas obras estão no Museu 
permanentemente.

A exposição
‘Diálogos Visuais – Exposição Coletiva 

de Artes’ traz um pouco da arte de Ed-
son Massuci, nascido em Ubirajara (SP) 
em 1951. Artista plástico desde 1981, 
veio para Rolândia na década de 1990 e 
tem seu trabalho reconhecido principal-
mente pela técnica ‘papel e cola’, além 
de utilizar materiais reciclados como, 
por exemplo, telas de antenas parabóli-
cas. Já apresentou trabalhos com pintu-
ras e esculturas no Mato Grosso do Sul e 
em Curitiba e tem uma obra exposta no 
Ubersee-Museum, em Bremen, na Ale-
manha. Seu contato é o (43) 99924-9169 
e Massuciedson Massuci é seu perfil no 
Facebook.

Outro artista com obras na exposição 
é o pintor Kelvin Martins, nascido em 
Rolândia em 2000. Com 15 anos já vendia 
desenhos encomendados pelos colegas de 

classe – migrou para a tinta acríli-
ca e óleo e passou a desenvolver a 
sua técnica. Autodidata, Kelvin bus-
ca inspirações em professores do 
YouTube como Jaque Vital, Charles 
Laveso e Andrew Tischler. Em mar-
ço de 2024, pintou ao vivo o Hotel 
Rolândia durante a inauguração 
da Réplica do Hotel, onde hoje é o 
Museu de Artes. Esse quadro está 
na exposição. Saiba mais sobre o 
artista no perfil @kelvinm.art no 
Instagram.

A terceira artista a expor suas es-

culturas é Rosalva Pereira Igarashi, 
nascida em 1962 em Brejo Santos 
(PB), onde trabalhava na roça com 
a família e teve o primeiro contato 
com o que viria a ser o seu instru-
mento de artes: o barro. Aprendeu 
tudo sozinha e fez sua primeira obra 
em 2014, num curso da Secretaria 
da Mulher de Rolândia. “O barro é 
a essência da vida”, ensina a artesã, 
que oferece oficinas de cerâmica e 
participa de eventos de artes plásti-
cas.  Seu contato é o (43) 99985-0980 
e @ro_iga é seu perfil no Instagram.

O Museu de Artes fica na ré
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Fórmula Delta: Gui Moleiro 
tem estreia desafiadora

 A Piloto rolandense deu apenas 40 voltas para conhecer carro e pista, 
mas mostrou evolução no Velocittà e mira Interlagos mais competitivo

Rolândia: Capela São Pedro 
promove a sua 71ª Festa

Gui andou pela primeira vez em seu carro (fotos: Jackson de Souza)
Eni Alves
O piloto norte-parana-

ense Guilherme Moleiro 
(14), de Rolândia, deu seus 
primeiros passos nos mo-
nopostos ao estrear na Fór-
mula Delta, no Autódromo 
Velocittà, em Mogi Guaçu 
(SP), no final de semana 
passado. Enfrentando a 
dupla inexperiência de 
um carro novo e um cir-
cuito nunca antes pilotado 
- Moleiro apenas correu 
de kart até agora - o piloto 
rapidamente mostrou sua 
capacidade de adaptação, 
pulando da oitava para a 
sexta posição na largada da 
primeira prova. Um salto 
notável que acendeu as ex-
pectativas para o restante 
do fim de semana.

Contudo, a promissora 
jornada foi acompanhada 
por um persistente desafio 
técnico: a quinta marcha 
do monoposto, ainda em 
fase de ajuste, apresenta-
va falhas de engate, que 
comprometeu a velocidade 
final e exigiu de Moleiro 
uma pilotagem estratégi-
ca e constante adaptação. 
Com apenas 40 voltas de 
treino para se familiarizar 
com o veículo e o traçado, o 
piloto rolandense utilizou 
intensivamente a teleme-

No coração do Deizinho 
do Vermelho, em Rolândia, 
a tradição segue firme: a 
Capela São Pedro celebra, 
em 2025, 71 anos de histó-
ria com a tradicional festa 
em louvor ao padroeiro. 
Desde 1954, a comunidade 
mantém viva essa devoção, 
com celebrações ininter-
ruptas que se tornaram um 
marco religioso e cultural 
da região. São dois dias de 
festa, dias 29 de junho e 13 
de julho.

A programação começa 
no dia 29 de junho, às 18 
horas, com a tradicional 
procissão, seguida de San-
ta Missa e o levantamento 
da bandeira de São Pedro. 
A noite será aquecida com 
pipoca e quentão, em um 
ambiente de fé e confrater-
nização. Já no dia 13 de ju-
lho, das 11 às 14 horas, será 
servido o tradicional almo-
ço comunitário com porco 
no tacho, churrasco, arroz 

tria e análises de onboard 
para afinar sua performan-
ce, aprendendo e evoluindo 
a cada saída.

Encerrando nas posi-
ções 11ª e 9ª nas corridas, 
o desempenho de Moleiro 
ficou aquém do seu poten-
cial. “Tínhamos um carro 
competitivo, e se não fosse 
a falha da quinta marcha, 
poderíamos ter brigado por 
pódio”, lamentou Gui. Essa 
situação, embora frustran-
te, serviu como um combus-
tível para a determinação 
de superar os obstáculos 
e mirar ainda mais alto. 

Olhando para a próxima 
etapa em Interlagos, a ex-
pectativa é que Guilherme 
Moleiro possa extrair o má-
ximo do carro e lutar por 
posições de destaque. 

O piloto expressa sua pro-
funda gratidão aos patro-
cinadores Lycra, Eurofral, 
Versafin Consórcios, Ver-
sahub, Sulfultros, Sul Fil-
tros e Higifral, cujo apoio é 
fundamental para o desen-
volvimento de sua carrei-
ra no automobilismo. Com 
garra e talento, Moleiro está 
pronto para continuar rein-
ventando seus limites.

temperado, mandioca e ou-
tras delícias. Tudo isso ani-
mado pelo som de Fabiano 
Santos e Banda. 

Os convites antecipados 
para o almoço custam R$60 
para adultos e R$30 para 
crianças de 8 a 12 anos, 
com vendas pelos telefones 
(43) 99924-1706 e (43) 99916-
7937. Os organizadores pe-
dem aos participantes que 
levem pratos e talheres. As 

bebidas, como chope, suco, 
refrigerante e água, serão 
vendidas à parte.

Para os organizadores 
envolvidos, a festa é um 
momento de celebração da 
memória coletiva. A Capela 
São Pedro é o único local 
da região com celebrações 
ininterruptas ao padro-
eiro, resistindo ao tempo 
como símbolo de fé, união 
e identidade local. 


